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Banco do Estsdo do Fspidto Santo 

CONV~NIO PARA INSTAl.AÇ~O E MANUTENÇ~O 
DE POSTO OE ATENDIMENTO BANC~RIO 
ESPECIAL, QUE ENTRE SI FAZEM O 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO 
ESPiRITO SANTO E O BANESTES S/A 
BANCO DO ESTADO DO ESPíRITO SANTO, NA 
FORMA ABAIXO:: 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO ESPiRITO SANTO. eslabel~ci~o na 
l~tJ<:< P1·ojcL:\da, !;/n9- Ensl·:'ada do Su~; -- Vitór-ia-ES., in!;,crito ,,o 
C<:lci~~~:;ttro Gct·al elE~ CcJntrrib,Jintc~.; elo Ministér' io da F"<:"lZf..'nfl<·l •c;o!J c; 

n9 28.483.014/0001-22, doravante denominado .TRIBUNAL DE CONTAs· 
e ll BANESTES S/A BANCO DO ESTADO DO ESPiRITO SANTO, 
''.!St:<:dJelecido a Pn.1ç:a Dite) dt::· SetEmbt'O, s/nQ, VitólrÍ<:l .. ·ES., 
in~cr··it:Ct no Cadastr-o Gt-:r·al de Contrribuinh:·s do t1ini~;tér-iu ue~ 

F <:•] F n ô c\ '3 o b o n Q 2 B • i ;:! 7 • 6 0 3 I 0 0 0 j -· 7 f:l , d cw a v a n t e d c n o r11 i n e>. d n 
BANESTES, dcvicl<:unFnte n::pt-est:.'ntados, neste <HCJ, por •:,cu<:,. 
1-Eprc::·•~cl·,t:~•ni:f::!:,. 1t:·gais, ~:;,ju!;t<.<.m o convÊnio r:,a,-~, in!;;t<:\1~~c.;:;;o e 
"I c• li I.J t F n (,: f.í CJ d () p () s t () cl E fH E~ n cl i IH E n t () B ct n c ,;; ,... I o E s p f.: c. i i\ 1 p A El ' 
mediantE as seguintes cl~usulas e condiçaes: 

J •• 

-· O TRIBUNAL DE CONTAS s;c COiilfWDmE't:F é1 cede· r 
!:;em ônus P<::lt"<.'l este Banco, ;:<.d<.<.pt;;,do :c,s sua'" 

~cessidades, as dEpendincias para a inst~laçâo do Posto dE 
Banc~rio Especial - PAB, situado na Rua Projctad~. 

!:; / ii !2 -- E n s; e <:i d a d o S u ;;; - V i t ó r i a-·· E S • , CJ 1.1 E:' P o d E.T á s c r- tr· a n ~>·f' c r 1 d o 
d c· 1 o<- ,d , dc~~cl e <=!'JE h;:;,j a c on c OI' dânc i a pn:fv i a do B ANE~"lTES .. 

CL&USULA SEGUNDA - O TRIBUNAL DE CONTAS se compromete a cEder u~, 
tclcf&nico para uso exclusivo do PAB, cujas 

";'JPDJ'tcidcl~; Pf:la cession<h-i<:\ q•JE' SE~ rre!:;puns<:lbil i~~a. 
Pc<9<:lltlC'nt.o d<:-1 <":\gu;71 e da E.'ner·giê'l e1ét:t'ica cun!~umrda~, .. 

t. a;.;as 
t: an1b•/n1, 

CLÁUSULA TERCEIRA O horário de atendimento do PAR, 

!5E·rãu 
pelo 

que o 

B (, ~~F ~; T [ S ~~,e c o 111 p r- um c:· t e a i n s t: a 1 a I' E' m a n t: E: :r n o 1 o c ;·,\ 1 d <:·: ~; i g n ;·,, d o n ''' 
C]c:;•J~;u]a Pr·imeir·c:t, é o pc:idrr~{o ela r-)gênci<:\ ~1úsco~,o, ~:,ubc.wdinacior~·. 
do J>(1B, podendo, no entanto, E.'!~te llor;õ\rio, ~;of1··er <:\Jt:E·r·;:<.ç(Íe!i:, 

e ~ p F c i '=' 1 me n t: e , t=-.' r,-, d i c\ s cl e p <'i ~jc, m c n t o cl o<.:> e m p I' F.' 9 a d o~> d o T F~ I 8 UNA L 

.. j . 



Banco do Estlldo do Espidto S.nto 

DE CONTAS. obse~vado o inte~esse das partes e as normas 
expedidRs pelo Banco Central do Brasil. 

Cl&USULA QUARTA -O mobil i~rio e os ulensilios necess~rios ao 
funcionamento do PAB. seria fornecidos pelo BANESTES, ficando (J 

Tribuna] de Cc>ntas, i~;ento de qualquer r~;:~;ponsabí1 idade em r<:1z.ão 
de danos, perdas e extravio de citados bens, dEvendo ser 
retirados, tio logo se esgote o Prazo estabelecido na Cl~usula 
12ª deste Conv&nio. 

Cl&USULA QUINTA- O BANESTES se responsabil iz.a pelo tr~nsporle, 

ma n u se i o e 9 u a r- d a d E t o d os e q u a i s q IJ e::- r· v <.'d o r e!~ q u E lll E f o r e m 
entregues, inclusive os recebidos em carro-~or-te, 

comprometendo-se. ainda, a manter seguro para a cobertura dos 
danos clecotrrentes da manut~;•nçâo dos valorES E: objetos en1 SE'J 

poder .. 

1{/o.'.)< 

CL,{USUL~, SEXTA -- O TR IBUNAL~'DE ··cONTAS se compromf.·l e a efetuar a 
l fmpf::-~~a di á r i a n~"' d&:pendênc: ias do PAB. ~a,ok" ~ml?r:-~sad_q.s. .. d{C: _SE:'..I. 

setor competente7 a ser feita em horirio previamente indfcado 
pP.lo BANESTES .. 

S~TIHA O TRIBUNAL DE CONTAS se obriga a manter ~ 
vigilâncic:~ diárria no PAB e ~;e comproml!-:-te:, nos dias de maior 
movimentaçio de numer~rio, avisar a Agincia Moscoso ou ao 
pr6prio PAB, que por sua vez ficaria encarregados de 
providenciar junto ao Departamento de Segurança Patrimonial do 
BANESTES, vigil~ncia armada com 8nus para o referido drgio. 

CL&USULA OITAVA- O BANESTES se obriga a prestar atravis do PAB, 
serviços banc~rios normais, tais como: 

c:\- lllOVÍmEnt:ação dE.' c:onla-·cor-rente elo Tribunal dE Contas E dE:
SEI.l'~ E'OIPI'·egacJos ~ 



l:SANt.:;l f:.~ ~.A. 
Banco do &f .do do E$pirito S..nto 

b -pagamento dos sal~rios dos empregados do Tribunal de Contas 
at~av~s de c~~dito em conta dos mesmos. podendo. a seu 
c r i t é r i o, u t i 1 i za~ ou t r a si s tem á t i c a, í n c l•..l s i vt-: I' e c i b o no 
prÓpr·io "slip"; 

c - recebimento dos valores devidos pelo Tribunal de Contas e 
por seus empregados, ~elativos ~s contas de ~gua, luz, 
t:ele:fune, t:a;-:as, IPI, FGTS, IPTU, IPVA, Segr.wos E' outr-os 
impostos e taxas, desde que e:stejam regularmente autorizados 

<:1 r e c r: b ê- 1 o~; p f': 1 o c r E:.' do r das; c o n t a~; CJ•..l a 9 e: n t f.:' <:u- r e: c a d a cl o r- do 
trihuto ou taxa. 

CL~USULA NONA O TRIBUNAL DE CONTAS se obriga a efetuar o 
pagamento de todas as suas obriga~~e:s, recolhimentos de 
impo~;!:os, tributos, ta~·:as, FGTS, inclusive a for-necE:dorE:~;. no 
PAB ou Agência do BANESTES, al~m de manter m~dia di~ria de 
c:IE-.pÓsitos; i:\ vista f:.'m nÍvEl necessár·ía pare:\ remunErar o BANEST[f3 
pelos se:rvi,os prestados. 

Ji. ú rt i c o -- O p i s o d ;:~ m ~ cl i c\ dE cl e p ó ~; i t o r e f E r i do no ·C a pu t · d E:s t <1 
Cl~usula ser~ atualizado, mensalmente, com base 
ind1~e: Nacional de Preço ao Consumidor, publicado 
Instituto Brasileiro de Geog~afia e Estat{st:ica. 

no INPC 
p E.' 1 o IBGE 

CL&'USULA 

CLÁUSULA 
alte-rado 
d ('·: no F mas 
1 a Vtr <:1 r···· ~c· E' 

h<·,,v i das. 

DÉCIMA Todo o pessoal a serviço do PAB, sEr a 
exclusivamentE de empregados do Sistema Financeiro 

ngo havendo entre estes E o Tribuna] de Cont~s 
v(nculo empregat{cio, em raziD da Execuç~o do pr-esente 

DÉCIMA-PRIMEIRA O prE.'SE'nte convênio poclE·rá sET 

por acordo das partes ou em decor~~ncia de altEraç:Scs 
e legislaçio vigentes, devendo-se- em qualquer hipóte-sE 
o compete-nte aditivo que regular~ as a1teraç~es 

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA -O presente convênio vigerá por prazo 
indeterminado, podendo, no entanto, qualquer das partes 
r-:-~~~~-i~-~~-·;-.::_-10 --OiJ denunciá-lo me-diante aviso com 30 (trinta) eira~; 
de antecedência, nio gerando tal den~ncia ou rescisio direito a 
q ua 1 qur:·r i nden i z;:,ç:~ío. 



&tnco do Est.OO do Espitito Santo 

CL&USULA O~CIMA-TERCEIRA Fica eleito o foro da 
Capital do Estado do Espirito Santo. para dirimir 
quest:ÕE:~. or iunclas da C:\Pl icaç:ão do Pl'"€:'~;entf.-' convênio. 

Comarca da 
d I.Í V i d ~{ S (-? 

E f-'IJ( SE acharem Justos e convencionados assinam o presente 
i n s t r·unH:-:-n to em 03 <três) vie:1s dE~ Í9UC:IJ tecw. na pt~c·~;é-:nc.a d<1s, 
t e!.; t e mur d1 .:~ s a b a i >:o .. 

" -c. 

----

·~~-' 

. ·~ .;,~,;< .·. 4·11~. ~1'·. 

j wei1~o de 1992. 

ESTADO DO ESPiRITO SANTO 

····4-


